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O presente trabalho de iniciação científica, desenvolvido no âmbito do projeto 

“Valores religiosos e temas morais controversos: aborto e diversidade sexual 

no debate público sobre direitos humanos – um estudo comparativo da ALERJ 

e do Senado”, tem como objetivo investigar a atuação de parlamentares no 

debate público legislativo sobre aborto e diversidade sexual, observando de 

que maneira argumentos de base religiosa, jurídica e científica são mobilizados 

em um contexto de intensificação do conservadorismo político no Brasil. O 

estudo partiu do levantamento documental nos portais eletrônicos da 

Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (ALERJ) e do Senado 

Federal, cobrindo o período de janeiro a julho de 2025, a partir de palavras-

chave definidas para os dois eixos temáticos. A pesquisa identificou 

pronunciamentos em plenário e proposições legislativas, que foram 

classificados segundo diferentes posicionamentos. Considerou-se como pró-

escolha as manifestações favoráveis aos direitos da mulher de interromper a 

gravidez; como antiaborto, aquelas favoráveis aos direitos fetais; como pró-

diversidade, as favoráveis à pauta LGBT; e como contra a diversidade, as 

contrárias a essa pauta. A categoria indefinida foi aplicada quando o termo era 



apenas mencionado sem discussão ou quando não foi possível identificar 

claramente o posicionamento. Foi considerado ainda a filiação partidária, o 

espectro político, o gênero dos envolvidos e a distinção entre parlamentares e 

agentes externos. No eixo temático aborto, no Senado Federal foram 

identificados 34 pronunciamentos (29 antiaborto, 1 pró-escolha e 4 indefinidos). 

Quanto às proposições legislativas, 14 foram encontradas (10 antiaborto e 4 

indefinidas). Aqui destaca-se Eduardo Girão (NOVO/CE), autor de 6 

proposições e 13 pronunciamentos. O único discurso pró-escolha encontrado 

foi do senador Humberto Costa (PT/PE), indicando forte desbalanceamento do 

debate. Já na ALERJ, o levantamento apontou 4 discursos (3 antiaborto e 1 

indefinido) e 21 proposições legislativas (5 antiaborto, 4 pró-escolha e 12 

indefinidas). Destacaram-se Dani Balbi (PCdoB/RJ) e Lilian Behring 

(PCdoB/RJ) em defesa do direito de escolha das mulheres, contrapostas a 

parlamentares do PL como Márcio Gualberto e Thiago Gagliasso. Quanto ao 

eixo diversidade sexual, no Senado, foram encontrados 14 pronunciamentos (1 

contrários, 5 favoráveis e 8 indefinidos) e o total de 15 proposições legislativas 

(6 contrárias, 8 favoráveis e 1 indefinida). Magno Malta (PL/ES) novamente se 

destacou como voz conservadora, enquanto Fabiano Contarato (PT/ES) e 

Paulo Paim (PT/RS) se destacaram em defesa de pautas inclusivas. Já a 

ALERJ apresentou 7 discursos (2 contrários, 2 favoráveis e 3 indefinidos) e 33 

proposições (28 favoráveis, 2 indefinidas e 2 contrárias à diversidade), 

protagonizadas por parlamentares do PCdoB, PT e PSOL, em contraste com 

Douglas Gomes e India Armelau, ambos do PL, posicionados de forma 

contrária. A análise revelou ainda que, no Senado, os posicionamentos 

antiaborto e contrários à diversidade se concentraram nos partidos PL, 

Republicanos e NOVO, enquanto as posições pró-escolha e pró-diversidade 

foram minoritárias, representadas por PT e PCdoB. Na ALERJ, verificou-se 

uma disputa mais equilibrada no tema aborto e uma clara maioria pró-

diversidade sexual, com destaque para a atuação de mulheres parlamentares 

em ambos os eixos, embora os homens ainda predominem numericamente. 

Também foi possível mapear a participação de agentes externos, como 

ativistas e médicos, que reforçam sobretudo a retórica antiaborto. Conclui-se 

que o debate legislativo no período estudado revela não apenas a força dos 

valores religiosos na sustentação de pautas conservadoras, mas também a 

persistência de vozes de resistência que mobilizam argumentos ligados aos 

direitos humanos, ainda que em posição minoritária. O cruzamento entre 

gênero, partidos e espectro político evidencia como a disputa em torno da 

noção de pessoa e da configuração de direitos no Brasil continua sendo 



marcada por tensões entre perspectivas individualistas e holistas, liberais e 

religiosas. 
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